
Ano XXVI   n° 6664 – 22 de setembro de 2022

Prazo para pedir 2ª via do título de eleitor termina hoje
O eleitor que perdeu o título eleitoral ou teve o documento extraviado tem até hoje, dia 

22/09, dez dias antes do 1º turno do pleito, para solicitar a 2ª via no cartório eleitoral da zona 
onde tem cadastro.

De acordo com o Tribunal Superior Eleitoral (TSE), para a emissão da 2ª via do título, o 
eleitor deve estar quite com a Justiça Eleitoral, ou seja, não poderá ter débitos pendentes, como 
multas por ausência às urnas ou aos trabalhos eleitorais, como o de mesário ou ainda multas em 
razão de violação de dispositivos do Código Eleitoral.

* Acordo Coletivo de Trabalho (leia a matéria em nossa página na internet)
* Acordo Coletivo de Trabalho para estabelecer o programa próprio intitulado Programa de 
Participação nos Resultados Santander (PPRS)  (leia a matéria em nossa página na internet)
* Termo de Relações Laborais  (leia a matéria em nossa página na internet). 

Assembleia para aprovação de ACT do Santander
Finalizadas as negociações entre a representação dos 

funcionários do Santander para a renovação do Acordo 
Coletivo de Trabalho (ACT) dos trabalhadores do Banco, 
aditivo à Convenção Coletiva de Trabalho (CCT) da categoria 
bancária

O Sindicato convoca os funcionários(as) do Santander, 
sócios(as) e não sócios(as), para participarem  da Assembleia 
Extraordinária que será realizada no período das 8h às 20h, 
desta quinta-feira, dia 22 de setembro, de forma virtual  pelo 
link: https://bancarios.votabem.com.br/

Na oportunidade, os funcionários do Banco irão 
deliberar sobre a aprovação dos seguintes instrumentos 
coletivos, Todos com vigência de dois anos:

O Comitê de Política Monetária (Copom) do Banco 
Central (BC) decidiu ontem, dia 21/09, manter a taxa básica 
de juros da economia nacional, a Selic, em 13,75% ao ano. A 
decisão foi anunciada no final da tarde. Com isso, o BC 
encerra uma sequência de altas da Selic promovida desde o 
início de 2021.

Naquela época, a Selic era de 2% ao ano, menor 
patamar da história. A taxa, contudo, foi elevada 12 vezes 
por decisão do Copom até chegar a 13,75% ao ano em 
agosto, maior patamar desde janeiro de 2017, ou seja, em 
quase seis anos.

A Selic serve como parâmetro para os juros cobrados em operações de crédito no Brasil. 
Por isso, quando ela sobe, os empréstimos ficam mais caros, adiando decisões de compra e, em 
tese, colaborando para que preços não subam, o que reduz a inflação. As altas, em compensação, 
comprometem decisões de investimento. Isso tende a reduzir o crescimento da economia.

Segundo o Banco Central, de agosto de 2021 a julho de 2022, o governo gastou R$ 586 
bilhões para pagar os juros da dívida pública nacional. Isso corresponde a 6,31% de todo o Produto 
Interno Bruto (PIB) gerado pela economia brasileira durante esse período.

É também quase o dobro do gasto com juros acumulados de agosto de 2020 a julho de 
2021. Naquele período, quando a Selic ainda estava entre 2% ao ano e 4,25% ao ano, o gasto com 
juros foi de R$ 323,5 bilhões, o que representava 3,94% do PIB.

De acordo com o Tesouro Nacional, aproximadamente 76% de todos os títulos da dívida 
brasileira pertencem a instituições financeiras, fundos de investimentos e de previdência, ou seja, 
aos bancos.

Banco Central mantém Selic em 13,75% ao ano, 
maior patamar desde 2017
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